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No entanto, o ritmo de geração de empregos com carteira assinada foi 24% menor que o mesmo período em 2022

  

Resultados Março. O mercado de trabalho formal do Espírito 

Santo registrou um saldo líquido positivo entre admissões e 

demissões de 4.449 postos de trabalho formais em março de 

2023. Esse resultado foi movimento de 46.457 admissões, 

que na comparação com o mês anterior foram 18,5% maiores 

contra 42.008 demissões sendo 17,9% acima.  

 

Setores. O setor de Serviços (+1.890) foi o grande responsável 

pela geração de empregos no mês, seguido da Construção 

Civil (+1.283). O Comércio passou a registrar saldo positivo 

em março gerando 188 empregos formais. 

 

Resultados por município ES. Os resultados mostram que 

Serra (+1.661), Cariacica (+701) e Linhares (+540) foram os 

municípios que mais contribuíram com a criação de postos de 

trabalho formais em março, em termos absolutos. Dos 78 

municípios capixabas 52 geraram empregos no mês. 

 

Brasil. O Brasil avançou em 195.171 empregos formais no 

mês de março de 2023. Os destaques foram os setores de 

Serviços (+122.323) e da Construção Civil (+33.641).  

 

Síntese dos Resultados* no Espírito Santo – MARÇO 2023 

SETORES 
Saldo líquido entre 

Admissões e 
Demissões Mar/23 

Acumulado 
no ano 

Comércio +188 -998 

Serviços +1.890 +5.557 

Indústria +974 +1.853 

Construção Civil +1.283 +3.219 

Agropecuária +114 +201 

Total +4.449 +9.722 
Fonte: CAGED/MT. Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio-ES. 

 

Resultados PNAD-IBGE trimestral. A taxa de desemprego no 

Brasil, divulgada mensalmente, subiu para 8,8% no trimestre 

encerrado em março 2023. Já no Espírito Santo, no quarto 

trimestre (out-nov-dez) de 2022 a taxa de desemprego no 

recuou para 7,2% o que corresponde a 156 mil capixabas. O 

resultado ficou 0,1 p.p. abaixo do trimestre anterior e 2,6 p.p. 

abaixo do mesmo trimestre em 2022. A taxa para os Estados 

é divulgada trimestralmente. 

Comentários. Pelo terceiro mês consecutivo o mercado de 

trabalho formal do Espírito Santo apresentou saldo positivo 

entre admissões e demissões. A Fecomércio-ES comemora o 

resultado, que seguiu uma importante tendência de 

crescimento em terras capixabas no primeiro trimestre do 

ano. Os setores de Serviços e da Construção Civil foram os 

principais responsáveis pelo resultado de março e também 

pelo acumulado nos primeiros três meses do ano no Estado. 

O comércio, por sua vez, que vinha ajustando seus quadros 

de funcionários e registrando saldos negativos em janeiro e 

fevereiro, passou ao saldo positivo. Cabe ressaltar, no 

entanto, que o acumulado dos primeiros três meses foi 24% 

menor em relação ao mesmo período do ano passado. A 

continuidade da geração de empregos é essencial para a 

atividade econômica, porém, observa-se pelos índices de 

confiança que os empresários estão um pouco cautelosos 

com as condições atuais da economia brasileira, o que freia a 

maiores avanços dos investimentos e das contratações de 

funcionários. Os movimentos do mercado de trabalho formal 

ainda estão sensíveis e se adaptando às condições postas por 

esse cenário. 

Saldos líquidos de admissões e demissões do ES - Jan/22 a Mar/23 

 

Fonte: CAGED/MT. Elaboração: Assessoria Econômica Fecomércio-ES. 
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Por que acompanhar o Mercado de Trabalho Formal – CAGED? 

 O mercado de trabalho é fundamental para o movimento de 

toda a atividade econômica, ou seja, quanto mais empregada 

está a população, mais renda terá em circulação, o que 

estimula toda a economia; 

 Acompanhar esses indicadores torna possível ter uma visão 

mais clara sobre o movimento da economia que direciona 

investimentos e outras decisões. 

Sobre o Mercado de Trabalho Formal 

 Os dados do Mercado de Trabalho Formal são disponibilizados 

pelo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 

(CAGED), órgão do Ministério do Trabalho (MT), para o Brasil e 

Unidades de Federação; 

 O tratamento e a análise dos dados do Espírito Santo são 

realizados pela Assessoria Econômica da Fecomércio-ES. 
 

 

 

CAGED (MT) X PNAD (IBGE) - Diferenças Metodológicas 

 A Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD-IBGE) 

considera todos os tipos de ocupação, nos mercados formal e 

informal, além de empresários e funcionários públicos. Para as 

unidades da federação, apresenta dados trimestrais e considera 

as pessoas com 14 anos ou mais que não trabalhavam na 

semana em que a pesquisa foi feita, que tomaram alguma 

providência para conseguir trabalho no período de 30 dias e 

que estavam disponíveis para assumir. Para o indicador 

brasileiro a pesquisa é divulgada mensalmente; 

 Já as informações do Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregados, do Ministério do Trabalho (CAGED-MT) 

refletem números mensais do registro de admissões, dispensas 

e transferências de trabalhadores com contrato de trabalho 

regido pela CLT, que as empresas declaram mensalmente. 
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